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RELATÓRIO 

E\H.  SR.  PRESMTE 

BA 

PROVINGIÃ  DE  SANTA  CATHARINA 
Br.  Joaquim  Bandeira  de  Gouvêa  * 

BIRIGIO 

K  mmiu  mmm  nmmí 

SO  aCTO  U  ABERTURA  DE  SUR  SESSW  ORDIMftWft 
EM  26  DE  MABÇO  PE  187K 


•Srs.  Membf  os  da Assembléa  legislalha  ProviDcial. 


r 

E  poss-jido  do  maior  jubilo,  que  vMihocamprir  o  preceito  contido 
no  aniso  8  da  Carla  dc  Lei  do  12  de  Agosto  de  1831  «e.  assistindo  a 
nsta  aeão  do  vossos  trabalhos,  informar-vos  do  estado  dos  «egocios  da 
provinda,  ainda  quo  do  modo  succinto.  attento  o  ponco  tempo  de  nanha 

"^'"i^enrsfdo  nomeado,  por  Carta  Imperial  de  28  de  Dezembro  do  anno 
nroximo  findo%  entrado  no  exercido  do  cargo  de  Presidente  d«st^  Pro- 
í  ní  aá  16  de  Janeiro  do  corrente,  comprehendereis  certamente  que, 
m  t  o  carto  prazo,  de  pouco  mais  do  daus  mezes.  impossível  «ena  habi- 
iur-^e  de  modo.  ^ue  hoje  vos  podesse  dar  imformaçòes  comple  as  sob  e 
iodas  as  necessidades  e  medidas  indispensáveis  para  a  prosperidade  da 
•nof.  rvnssislnzes  e  os  conhecimentos  locaes  dé  que  dispondes, 
L~e  cLcX  aTsp:ra%:  de  vér  supprida  a  deac\ncia  de  meu 

^"^Antes  Dorém  de  entrar  na  exposição  dos  factos,  cumpro  o  grato  dever 
aecoaimnnCr-;os  que  a  preciosa  sâude  de  Sua  ^lage^^^^^^^^^ 

,  i7<„^  Mi»cslailo  a  Imoeralr  z.  assim  como  das  oolras  Augustas  rnsoj» 
Ho  ^uí  taS  si  conservado  sem  perturbação.  com  q«ao- 

:c  „"cSos  Ho  faia!  golpe  ,ue  acab^Jo  f »  ^rpl.e^^^^ 

chido  dc  dôr  a  todos  os  nacionaes  eeslrangeicos.       ..  . 

EIciçScHiu    W    "  ■  -  '  .. 

rrocedèo-se,  em  quazi  toda  a  FO^^^^-Í^^^^^?^ 
scmblóapora  prccndimicnto  das  vogas  otfc.a^onaÉ»  peio  .altedí^HO  «o 
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coronolJosó  BoDiracio  Caldeira  de  Andrada  e  teDenle-coronul  José  Lei  iSo 
de  Almeida;  deixando  de  reunir-se  o  collegio  de  S.  Francisco  por  não  ter 
comparecido  no  dia  marcado  o  respeclivo  juiz  de  paz  para  formar  a  meza, 
como  vereis  pelos  ofQcios  e  mais  papei$i.  que  vos  serão  presenles. 


Tranquillidade  publica. 

O  caracter  e  bôa  indole  dos  habitantes  d'esla  provincia,  os  seus  hábi- 
tos de  ordem  e  trabalho,  cooperarão  para  que  nenhum  facto  se  désse  em 
préjuizo  da  tranquillidade  publica.  ' 

Isto  que  vos  exponho  não  é  eouza  nova,  tem  sido  jk  repf  lido  n'esta 
caza  por  todos  os  meus  antecessores,  e  confio  que  conliauará  a  sel-o  pe- 
los que  me  succederem,  porque,  na  verdade,  ars. ,  ninguém  ha  que  des- 
conheça ser  isto  o  mais  bello  ílorào  do  modo  porque  se  conduz  a  fatnilia 
calharinense. 


Segurança  individual  e  de  propriedade. 

E'  bem  lisongeiro  o  quadro  que  á  este  respeito  nos  apresenta  a  repar- 
>  tição  competente,  o  que  ainda  mais  uma  vez  justitica  o  joizo  que  òcabei 
'  de  enunciar-vos  sobre  a  indole  característica  da  população  desta  pro- 
vincia. 

Se  comparardes  a  estatística  criminal  d' esta  provincia  com  a  das  ou- 
tras, vereis  que  não  ha  motivo  de  esmorecimento  e  desanimo,  visto  ter-se 
feito, com  os  poucos  meios  de  que  dispômos,  aquillo  que  tem  sido  possível 
n'esle  ramo  da  administração  publica,  contribuindo  bastante  para  isso 
aquelles.  que  se  tem  achado  á  testa  da  repartição  da  polici<i,  com  parti- 
cularidade o  juiz  de  direito  de  Lages,  cbefe  de  policia  in  terino,  á  quem 
mandei  elogiar,  e  aos  seus  auxiliares,  pelas  acertadas  e  activas  medidas, 
ainda  ultimamente  empregadas  na  captura  de  um. individuo,  suspeito  de 
grande  crime,  requisitado  peia  policia  da  Còrte.  ^ 

Do  relatório  do  chefe  de  policia  interino  se  vé  que  a  estatislica  do  aano 
proiimo  passado  registra  os  seguintes  crimes  piralicados  em  toda  provin- 
cia: 

Resistência.   .   .    .   .   .   ,    .   .    .       .     2  ' 

Fuga  de  prezos    1 

Homicidio.  1 

Tentativa  de  homicídio  2 

■    •       Ferimentos  e  offensas  physicas  8 

Estupro    ..."   1 

Injuria  verbal.^  1 

Furto  .    .       .    ,    .  •  1 

Tentativa  de  roubo .   .  t 

Somma.   .   .   .  ,  . 
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Julfío  que  S8  a  policia  tivesse  foiça  suíTieienle.  ^^J^^P-^^^^^^^^^^f^X? 
con  nieX  pa  a  prevenção  do.  delicies  e  pn.mpjft  repressão  d  elles. 
estes  crimes  desappareceriao  ou  pelo  menos  diminuinào. 

Factos  Botáveis* 

Do  dito  reluloriu  do  chefe  de  policia,  consta  que  durante  o  anno  passa- 
do tiverâo  lúgar: 

o 

Suicídios  

Tenialivas  de  saicidios  -  ^ 

Mortes  casuaes  „ 

Naufrágios  ^ 

incêndio  ^ 

Correrias  de  bugres  •  • 

14 

Os  suicidiosiorão  de  dous  homens,  sendo  os  meios  por  que  forâo  pra- 
ticados os  seguintes : 

Enforcamento  '    '    '  ! 

Arma  de  fogo  


AS  tentativas  de  suicídio  forâo  de  um  i«^^i^;J""^q"t,*:.P[^^^^^^^ 
janelh  de  um  sobrado,  e  outro  que  fez  ferimento  com  um  garfo  no  pesco 

'''t::^'^:^^^^^os:  o  do  brí^ue-escuna  nacional 
Totvn  Sr  na  barra  .lo  llajahy.°alvando-se  a  iripolacao;  o  do  biale 
I«c  «dfRstriek,  de  Garooaba.salvaBdo-se  também  a  mpol^Çao;  e  o 

ííuna.  salvaSdo-se,  da  tripolaçao.  que  era  composta  de  73  pessoas,  o  capi 

Ião  e  mais  9.  e  de  5  passageiros,  que  trazia,  apenas  ura. 

Diíílgadà  a  noticia  do  sinistro,  correrão  pressurosos  ao  [f^l^^l 

habitantes  das  circumvisinhancas  á  prestar  os  soccorros  humaniUrios 
noSs  enTidando  lodos,  à  íoríia.  seus  esforços  para  sobresahir  m  em 

.tTo  aSC^^^^^^^  distin^indo-áe  d-enlreelles  «J-^^^^^^Je 

Laguna  ]oão  de  Souza  Doira  nas  acertadas  e  promptas  P^J^deflCias  S^e 
dèS  em  proi  dos  infelizes  náufragos  desenvolvendo  loj^a  a  ener^^^^^ 
prestigio  de  seu  «orne,  com  o  que  poude  conseguir  á°;flí^in fe. 

menlicios  se  não  lambem  vestuários  para  cobnr  a  nudez  d  aq«?^'^ 
iTzes  se«an^^^^  officiaes  que  tive;  em  do^^^ 

díSi  am  officío  ao  mesmojuiz  muDÍcipal  louvando  e  eíogta^do  o «^,u  ^^^^ 
c  dhnenlo.que  muito  apreíiei^e  d'eUe  fiz  participante  o  governo  imperial. 
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se  dei  este  posso,  foi  conviclodc  quo  as  acçôos  nobres  e  generosas  devorn 
ser  vulçurisadas  para  terem  o  devido  apreço  c  justo  galardão.  Com  muita 
satisfação,  pois.  lenlm  registrado  o  nome  do  tão  benemérito  cidadão 

Fm  3  dc  Feiereiro  d'este  anno.participou-raoo  Sr.Vice.consulde  He.- 
nanha  nesta  provincia.aebar-sc  encalhado  cm  um  baixio  na  Barra  do  bui. 
Souc  áquem^do  pharol.  e  próximo  á  Ilha  dos  Cardos,  um  bergantim  de 
Lcioiíalidado  liespanhola.  e  solicitou-mc  providencias  çara  prevenir 
qualquer  sinistro  que  por  ventura  podesse  succeder  á 
?isla  d'esta  coramunicacão.  mandei  que  para  alli  seguisse  a  canhoneira  de 
auerra  Mearim.a  Qm  de  prestar  os  soccorros  que  precizasso  a  dita  emDar- 
S- vollandi  a  referida  canhoneira,  á  bordo  da  qual  foi  o  capitão  do 
porto  e  o  mesmo  vico-consul.  velo  ao  meu  conhecimenlo.  por  participação 
do  dito  capitão  do  porto,  que  o  navio  não  era  liespanhol,  e  sira  aaslriaco. 
o  qual  estava  fundeado  o  nao  encalhado,  e  que  o  respectivo  capilao  decla- 
rou sómenle  precizar  de  ura  pratico  a  fim  de  esperar  um  preamar  para  se- 
euir  sua  yiagam  para  esta  capital,  o  que  lho  foi  iramedialamento  dado, 
porém  consemndo-se  o  navio  no  lugar  cm  quo  foi  visto  sem  que  o  com- 
mandante  qaizease  proseguir  erq  saa  viagem;  rctirou-se  de  bordo  o  prati- 
co depois  de  o  ler  posto  duas  vezos  á  nado,  e  na  sua  ausência  o  navio  en- 
caihou  perdendo  o  commaadante,assim.  segundo  informações  do  pratico, 
obom  vento  que  soprava  favoravelmente,  bem  como  não  accoitou  o  soc- 
corro  dc  uma  lancha,  preparada  para  ura  tnl  serviço,  prestada  pela  capi- 
tania, dando  tudo  causa  á  perôa •total  do  navio.  ... 

De  todo  o  procedimento  irregolar  do  commandanle  dei  conta  ao  gover- 
no imperial  e  habililei-o  a  decidir  qualquer  questão  internacional  que  por 
■ventura  possa  haver  ató  mesmo  com  a  companhia  seguradora. 

Um  incêndio  teve  lugar  na  freguezia  do  Canasvieiras,  na  caza  de  Fe- 
dro Domingos  de  Oliveira,  reduzindo-a  á  cinzas,  não  havendo,  felizmente, 

perda  de  vidas.  j-  .  •  .  i 

As  correrias  «e  bugres  forão,  no  mez  de  Março,  uma ,  no  distncto  (  a 
Barra  Velha,  termo  de  S.  Francisco,  que  alarmou  os  habitantes  d  aquelle 
lugar;  outra  no  rio  Testo,  districto  d'aque!le  lugar,  sendo  que  da  ultima 
resultou  matarem  um  colono  e  sua  mulher  e  levarem  cim  sigo  um  hlho 
d'esle  dc  sele  armos  de  idade-  ^  .   ,       i  r 

O  promotor  publico  da  comarca  de  Lages,  por.officio  do  28  de  Feverei- 
ro findo,  pr,rlicipou-me  lerem  os  bugres  assaltado  a  caza  do  residência  do 
Izidoro  José  dos  Santos,  e  ferido  a  mulher  do  mesmo  á  ponto  tquasi  de  a 
matarem,  asseverando-me  achor-cm-se  e|lcs  nas  immediaçocs  da  Ponto 
Alta. 

O  chefe  de  policia  interino  é  de  parecer  que,  para  não^só  afugentar 
d'ali  os  bugres,  como  para  capturar  os  desertores  e criminosos  das  provín- 
cias limilrophes.  que  também  infeslAo  aqiselles  sertões.  0[.de  já  se  low 
formado  quadrilhas  eçaqueado  algumas  fazendas,  sc  eleve  a  vinte  praçil^i 
o  destacamento  alli  existente,  devendo  elle  ser  eommandado  iK-r  um  olij- 
fiai. 
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F.h  modida  ou  outra.  q»e  melhor  julgardes,  depende  do  vós .  Nâo 

Mandei  elogiar  um  ucto  Ião  pliiluniropico. 

AtlmiaEiítraçao  A»  jiwileo  e  pollela. 

o  bacharel  Uerculano  Mayarte  Fran- 

^  para  exercer  o  cargo  de  promolur  publico     coma^^^^^^^^^^  ,1,^3 

^Em  2S  do  mesmo  mei  forão  exonerados  os  cidadãos  ^^^^^^I^^ 
e  Leonel  Caetano  da  Silva  Machado,  o  píjmeiro  ^S^I  sub^^^^^^^^^ 
da  cidade  de  S.  Francisco,  e  o  segundo  do  de  5.'  5"PP'-^"^^^' '"S 
do  dislricto  dB  Costa  da  Serra  em  Lages,  por  assim  o  hav.^em  pedido 

Por  acto  de  20  de  Fevereiro  foi  exonerado  á  seu  P^d'd«-,,^,^^«;'^J^^^! 
delega  o  de  policiada  Villa  de  Itajahy, o  cidadão  í^^fj    M^^^^^^^^^  ' 
m  aSo  para  rsubstituir  o  cidadão  Marimbo  po«^ionse  Pinto  B  aga 

■  Por  actos  de  22  e  27  do  mí^smo  mez.  forào  nomeados:  o  c^laduO  i  er 
nandoYuncLlVLppleate  do  subdelegado 

dpe  D.  Pedro:  João  Floreocio  Pereira  delegad.*  da  ^^''^^^'/a j^^^^^^ 
substituição  a  João  José  da  Roza.  que  pedio  exoneração.  «  S  "Pbmi  aa 
Conha  rilho  subdelegado  da  fregoezia     Araraqgua  E  fio  Im^^^^^^^^ 
aios  de  2  4  6, 15  e  18  do  corrente  mez,  mandei  exonerar  diversas  aoio 

riLi  policiais  dos  cargos  que  exercião.  P^^^f  ^-^^^hl^s^^^^^^^^ 
blico.nomeaBdo  outros  cidadãos  para  os  «ubsiiiuir-.  e  bem  assim  o  5. 

■  e o  6."  supplentes do  jaiz  mnoicipal  do  lermo  de  Jose. 

Cadéas. 

•  Seaundo  o  relatório  de  meu  digno  antecessor,  o  Exm.  Sr.  Dr  Fran- 
cisco Ferreira  Corrêa,  todas  as  cadôas  da  província  P^«<^»sao  concerl ,  e 
^  difficultoso  boie,  pelas  criUcas  circorastancias  dos  cofres  prov  a- 

iaet  Sal-asToicennr.  Entretanto,  .uiom.^^^^^^^^ 
antecessor  os  repnros.  de  que  carecia  o  quartel  da  gaarda  de  S.  Jo.é.  que 

'"Se"«aXestadodas6u^  bastante  veraqua 

si  todos  os  inales  e  defeitos  da  épocha  remota  em 
que  foi  feita,  não  eslâ  nas  condições  de  ser  a  pruSo  recommendada  pelos 
nosso  códigos.. 
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Força  polIeiaK 

Pelos  mappns  dierios  apresentados  pelo  seu  respectivo  commsndante, 
vô-se  que  o  estado  da  dita  forca  está  completo;  achando-se  o  maior  nume- 
ro dos  guardas  era  daslacamenlo  fora  da  cupilal,  por  ter  sido  dispensado 
deste  serviço  a  guarda  nacional.  Por  acto  do  l.'  do  corfente.  de  confor- 
inidade  com  o  artigo  3."  da  lei  provincial  n.  619  de  30  de  Ma>o  d^  1869, 
concedi  a  aposentadoria  que  me  requerèo  o  guarda  da  dita  força  íflof»"^»- 
no'José  Martins,  com  o  soldo  por  inteiro,  visto  achar-se  impossibilitado 
para  poder  continuar  no  serviço  do  corpo  policial. 

Por  acto  de  17  de  Janeiro  do  corrente  anno,  concedi  ao  tenente  da  dita 
forca.  Josephino  Antonio  de  Mello,  a  maioria  de  10  °U  em  seus  vencimen- 
tos,'de  conformidade  com  a  lei  provincial  n.  483  de  5  de  Maio  de  1870, 
visto  contar  mais  deSOannos  de  serviço.  Tendo  o  coraraandanle  d  esta 
forca  participado  acharem-se  inserviveis.  não  só  o  correame,  como  lodo  o 
armamento  da  mesma  forca,  deliberou  meu  digno  antecessor  mandar  vir 
do  Rio  de  Janeiro  o  dito  armamento  constante  de  101  pistolas  ao  preço  de 
iS^OO  réis  cada  uma.  Mo  sei,  até  hoje.  das  razões  que  existeta  para  nao 
terem  aqui  chegado.  ,  j  i 

De  uma  grande  falta  resenle-se  este  corpo,  do  preenchimento  da  qual 
depende  o  bom  êxito  de  qualquer  trabalho,  em  ordem  a  |)revenir  os  sinis- 
tros occasionados  pelos  incêndios;  fallo  'das  bombas  de  incêndio,  que  de- 
\em  cotrservar-se  sempre  promptas  e  etn  estado  dc  nccndir  a  qualquer, 
emergência  coma  presteza  devida,  soba  gu.-irda  e  responsabilidade  do  res- 
pectivo commandanle,  providencia  esta,  que  tanlo  mais  se  faz  urgente, 
quanto  é  progressivo  o augmenlo  dasconstrucções.n'esla  capital.  O  quartel 
d'esta  força,  edificio  dei  construcção  antiga,  acanhado  e  sem  a  capacidade 
indíspens*avel  para  o  fim  a  que  se  destina,  nenhum  caracter  tem  de  um 
quartel,  a  cujos  commodos  muito  devemos  attender  para  a  boa  reguiarwlade 
do  serviço.  Por  tanto,  é  indispensável  alguma  cousa  fazer-se  n'esie  sentido, 
dando-sé  mais  altura  ao  edifício,  de  forma  a  eleval  o  e  dar-lhe  ura  andar  su- 
perior, onde  se  possão  accommodar  os  officiaes.  o  estailo  maior,  a  enferma- 
ria, ele,  fazendo-se  no  pavimento  inferior  as  alterações,  que  a  bôa  ordem  e 
as  necessidades  do  serviço  reclamão,  reservando-se  uma  parte  do  ediQcio 
para  arrecadação  do  armámento,  correame,  e  das  bombas  de  mcendio  com 
seus  apr(ístos,'quando  por  ventura  mereça  ser  allendido  o  pedido,  que  faço 
para  a  sua  acquisiçâo. 

Força  de  linha. 

Recolherão-se  vários  corpos  ao  Império,  cora  a  terminação  da  guerra, 
que  o  Brasil  sustentava  contra  a  republica  do  Paraguy,  vindo  aquartelar 
n'esta  capital  o  batalhão  18  de  infanteria,  comraandado  pelo  mui  distmcto 
e  zeloso  lenenle-coronel  Joào  de  soaza  Fagundes.  O  estado  effeclivo  deste 
batalhão  consta  de  18  officiaes  e  de  346  pragas.  A  companhia  de  inválidos 
consta  de  3  officiaes,  e  101  soldados,  n  qual  fornece  a  guarnição  para  as 
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forlale^as.  ^  companhia  Gxalem  t^cla^^^^^^^^^         O  deposito  espe- 
cialde  inslrucçio  eslá  com2  olliaaeíe  10  priçns. 

Cmmrda  naetonal* 

ii«Á,  a  acha  vaito  o  commando  do  l.*  corpo  d«  «arallaria,  logar  qne 

^'í"     ■    j.  m  .1.  isnaini  d'«sle  aiHio,  coBMdi  as  passagens  que  M- 
Por  actos  4«  18  d«  Jf J f  ~  ^^j^nú  João  d«  Souta  MaMbach.  e 

"^'"p^;  aclos  de  2i  do  mesmo  mez.  a  4  do  corrente,  nomeei  oEciaes  para 
o  7  Shâ^^  iniV^  «  corpo  de  «.valhri.  da  guarda  oaoioaal  do 
muaicipio  de  Lages.  p^rtalex-.  . 

BernarJo^Alies  08  maior  d"eogenheiros  SebasUao  de 

corrtmissão  acaba  de  rae. ser  Presente.  ^   -Mbuma  alilidade  do  edificio 
lendo,  o  governo  ^«f  "«^^^^^^^  S  é  uma  U  cheira  collocada 
iDUlulado- Fortaleza  ^^S-iom) -Kjae  ^^^^^^^        commando  que  alli 

além  do  Efl'-«it^,' em^  a^lorisaçâo, 
eiislia.  ordenando  esla  pres^enc^^  apohora,que 
qae  se  removesse  para  a  joriaieza  oe  o<iijvo 
rJaquella  se  achava  depositada. 

Eslá-sen'esse  serviço.  ^^^^ 

i^capita^ia  doplto  contiL^ 
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o  seu  estado  cútnplelo,  um  officiol  subalterno.  Conti  esta  divisão  ciuco- 
onla  e  seis  nprenuizes,  e  tem  lido  algum  desenvolvimenio. 

Ha,  olé  ir»  d 'es  In  divisílo,  utna  segunda,  na  Liigun.i.  com  pon«io-í»o  osco 
pessoal  drt  um  2."  Icnenlè  retormado.  cominàndanto,  iiin  ofíicial  de  fa- 
zenda de  3.*  clase,  um  2.*  sargento  do  corpo  de  imperiaes  mniinhpi- 
ros.servindode mestre, um  impiTÍ.il  mariiiiíeirodecl.Kse  supeTÍor,  smiii- 
do  de  guardião,  um  dilo.  de  1.*  cliisse,  e  de  28  aprendiz^^s.  Tendi)  o  go- 
verno imperial  conlractado  o  doutor  em  medicina  José  Antonio  Ferreira  díi| 
Rocha  para  medico  d'esla  divizão,  e  havendo  elle  enirado  em  excrcicio< 
requerêo-me  ultimamente  um  mez  de  licenç.i  para  tralar  de  sna  saúde.  ;^ 
qual  lhe  sendo  concedida,  relirou-se  para  o  Rio  de  Jiineiro,  deixando  como 
seu  subslilulo  na  mesma  divisão  o  pharmaceulico  Américo  Antonio  da( 
Costa. 

IVavcgaçito. 

Entrarão  no  porto  d'esta  cidade,  durante  o  anno findo,  71  vapores, 
li  brigues-escunas,  27  patachos,  4  escunas,  d  sumacas  e  293  hiales,  todos 
nacionaes,  e  1  vapor,  uma  galera^  11  brigues  barcas,  IG  brigues,  duas 
polacas,!  brigue-escuna,  17  patachos.  9  escunas,  5  sumacas  e  2  lugares^ 
estrangeiros,  comasomma  lolnl  (icG0:87;»  loneliidas. 

Sahirão  do  mesmo  porto  6Í  vapores,  4  briguos-barcas,  8  brigufts,  du- 
as polacas,  3  brigiies-escunas,  2è  palathos,  5  escunas,  í  sumacas,  278  hia- 
tes,  e  1  lúgar^  nacionaes:  b+ím  como  1  vapor,  uma  galera,  12  brigues-bar- 
cas,  20  brigues,  duas  polacas,  14  patachos.  8  escunas.  6  sumacas,  e  â 
lugares,  estrangeiros,  com  a  somma  total  de  36:652  toneladas. 

Instracçao  publica  primaria. 

Eslá,  Srs. ,  na  consciência  de  cada  um  de  vós,  a  maneira,  quasi  im- 
proficua,  por  que  são  correspondidos  os  justos  esforços  empregados  pela 
proviocia  no  inluiio  de  melhorar  esla  parle  lào  importante  de  um  dos  ra- 
mos da  adrainistraçilo. 

Parece  que  o  faial  destino  oppõe-se  ás  mais  sabias  medidas  com  que 
proveis  o  futuro  bera  estar  de  vossos  concidadãos,  apezar  dos  sacrifícios 
inauditos  para  uma  província  da  ordem  desta,  e  das  previdentes  disposi- 
ções do  regulamento  de  29  de  Abril  de  1869. 

E'  doloroso,  Srs. ,  o  que  von  dizer-vos,  mas  nega l-o  seria  infiel  aos 
meus  princípios;  por  isso  não  vol-o  devo  occullar:  O  esladt»  da  inslrocção 
publica  permanece  cheio  dos  mesmos  vicios,  de  que  aíó  enlão  íe  resenlia 
oaantes,  talvez,  tenha  relrogradado.  ' 

A  causa  dislo  a  lendes.Srs.,  no  relatório  da  repartição  competente;  ah i 
estão  lanabem  os  roappas  de  frequência  para  juslificaçho  do  que  trago  ao 
vosso  conhecimento  com  dôr  de  meu  coração.  Mas,  não  obstante  o  quadro 
desanimador  que  sc  nos  apresenta,  e  que  nos  faz  compartilhar  da  mesma 
sorte  de  nauilas  oolrap  províncias,  nem  por  isso  devemos  esmorecer;  ao 
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conlrario.  compre  empregar  empenhos  eiiergicos  para  Urarmos,  Un  o 
quanto  for  pessivel.  a  proviHcia,  U'esle  permcioso  es  lado,  doqual  s(S  resulta 
craades  ónus  aos  cofre«.  sena  vanlagena  para  o  publico,  buscjado  ao  ojes- 
Sio  tempo  lodos  os  «veios  de  incutirão  animo  dos  professores  os  nobres 
l^entiraenlos  de  interesse,  de  que  se  devem  possuir  pelo  desenvolvimento 
lia  instrucçâo  publica  à  seu  cargo. 

A  idéa  emillida  pelo  inspector  geral  da  iuslrucção.  á  respeito  do  ensi- 
iio  livre  mrece  digna  de  ser  tomada  em  consideração.  Si  em  vossa 
iabedoria  assim  o  étiteoderdes,  convém  autorisar.  por  tim  aclo  vosso  a 
toresidencia^i  poder  permillil-a.  mas  de  modo  que  nâo  fique  coarctada  d« 
Wer  a  iusla  ins^^  na  parte  tendente  á  moralidade  d  aquelles  que  a  si 
íSem  esta  penLurcfa.  ainda  que  lim  lada  ao  simples  ensmo  de  ler. 
escrever  e  das  quatro  espécies  de  contas,  podendo-se  na  sua  inspecção  em- 
prLr  os  meios  disciplinares  que  os  casos  exigem,  n.andando-se  mesmo 
fechar  as  escolas  se  assim  fôr  conveuienle. 

Aos  professores,  que  se  acharem  em  condições  de  poder  abrir  aulas, 
se  marcará  uma  retribuição  regular  pelo  ensino  dos  meninos  pobres  « 
nma  outra  gratificação  por  aquelles  outros,  que  em  exame  tias  ^atenas^de 
seu  curso  se  mostrarem  approvados.  Por  este  meio  já  alguma  cousa  se  con- 
seguirá em  beni-fici0  d'esie  ramo  do  serviço  púbico,  por  que,  tornao-se  os 
nrofessores  mais  zelosos  de  seus  próprios  aclos.  levando-os  a  ifso  o  incen- 
tivo do  interesee  próprio,  q«e  lerão  na  acquisicào  de  maior  numero  de  dis- 
0 inuios  Esta  idl.  sendo  bem  desenvolvida  em  regulamentos  apropria- 
dos me  parece,  dará  um  resultado  profícuo,  e  ao  mesmo  tempo  económi- 
co allendep.do-se  para  o  resultado,  que  ordmiiiamenie  apresentao  as  es- 
roins  em  eeral.  no  aclo  de  seus  exames  annuaes.       ,     .   ,  . 

Pelo  mapp^  geral,  que  vos  será  presente  com  o  relatório  do  inspector 
.eral  conhec?  ei°qu  actualmente  existem  106  escolas,  sendo  do  sexo 
fnLcuTo  59  do  sexo  feminino  47.  publicas  39  e  parUculares  13.  e 
a'e  o  nuLro'  dos  aluumos  malricoladfs.  cliegando  á  3:it6.|ão  ^o  sexo 
masculino  2094  edo  feminit.o  1122;  das  escolas  publicas  2809.  e  das 
';Slares  407.dosexo  masculino  1898  e  do  feminino  911.  das  es- 
cola*; Darticularés  do  sexo  masculino  196  e  do  feminino  21 1 . 

DO  32Í6  alumno.  q«e  frequenU.ráo  as  escolas  do  ^""0  passado^^^^^^^^^ 
rào  approvaçâo  132.  numero  este  mui  insignificante  para  os  matriculados, 
o  aue  é  baslâute  conlrislador .  ,        -«.^^^i^mo  «nWÍRa 

^Tiverâo  ullimamenle  lugar  na  secretaria  da  inspecto  a  poblica 
os  exames  dos  pretendentes  ás  cadeiras  de  primeiras  latiras ,  Na- 
Ss  e  orovídas  interinamente,  e  em  vista  do  resultado  dos  ditos  exames 
fo  vi  S  m  r  por  aclos  de  7  e  16  de  Fevereiro  findo.  P^ra  professores  ef- 
fpriivns  das  escolas  do  1  •  gráo  Jose  Kenoring.  da  freguezia  de  Santa  lz.>- 
beUosé  Rodri^^^^^^^^  Upk  do  arraial  da  Palhoça;  João  Candido  do  Cnrrno. 
da  Villa  deS  Mi  "uel;  José  Vicente  Carv.-,lho  Filho,  do  arraial  do  R;o  Tara- 
íes-ílanc^l  mS  .  o  G^         da  freguezia  do  Rio  Vermelho.  Hçnruiues 
SosTO^^^^^^  Caeiro;  e  tooel  Justiniano  de  Oliveira  e 


«  12  » 


Ckue.  do  arraiul  d6  Biguassi^;  6  P«^ra  P<'0^^s^Q^  eíTuciivas  1>.  Maria  da» 
Dôm-Xavier  da  Camara,  de  S.José;  I).  Inez  dô  Palrocinio  Ferreira  Xa- 
vier, da  fríguezia  do  BibeirilG;  D.  Inez  de  Caslro  e  Silva  Sá  li^bâo,  da  Ea- 
ceadade  Brilo;  e  D.  Maria  Amália  Ferreira  Mafra,  da  SS.  Trindade. 

..Por  actos  da  dita  data  de  7  nomeei  os  cidadãos  Bdmjamiu  Gartaliio  de 
Oliveira  e  Manoel  Pereira  de  Souza  professoras  effeiUivos^do  1.*  gráo,  rw- 
gendo  ialerinamente,  o  priuieiro  a  cadeira  da  cidade  de  S.  Francisco,  e  o 
segundo  a  dit  Laguna,  ambas  do  2.°- gráo,  percebendo,  em  (^uaalo  assirr» 
providos,  os  respectivos  vencimentos  de  professores  de  primeiro  gráo.  até, 
que  esla  assembléa  resolva  sohre  a  suppressão  das  escolas  do  2." grio. 

Na  ftiesma  data  de  7  de  Fevereiro  removi  a  professora  publica  vitati-í 
ciadacoloRÍa  Blutnenaú,  D.  Apollonia  de  Buettner,  para  a  1/ escola 
do  sexo  feminino  desta  capital ,  visto  ter  sido  aposentada  a  professo- 
ra, que  a  regia,  D.  Gertrudes  Magna  de  Faria  Quinta nillia .  E,  finalmen- 
te, ainda  por  acto  da  mesma  data,  nomeei  o  cidadão  Francisco  Gonçal- 
ves Teixeira  Lopes  professor  publico  Interino  da  freguezia  deSanrAnna 
de  Villa  iNova,  no  município  da  Laguna. 

lofttrucçiEo  publica  secundaria. 

Si  o  coração  se  confrange  ao  ver  o  estado  lamentável  da  inslrucçã.(> 
primaria  n'esla  província,  imaginae  dos  eíTeilos  queexperimcnlarei,  vol- 
tando minhas  vistas  para  o  lado  secundário.  As  peripécias,  por  que  lein 
ultimamente  passado  este  ramo  da  ínslrucçâona  província.  «Ião  bem  Irisle 
idéa  da  pouca  coherencia  de  principies  na  direcção  de  um  assumpto  de  tão 
magna  transcendência,  como  é  a  inslrucção  dos  povos,  na  qual  se  bazéu 
o  verdadeiro  progresso  moral  de.  uma  nação,  como  bem  o  cabeis,  com 
quanto  seja  lambera  o  primeiro  a  reconhecer  o  louvável  empenho  empre- 
gado pof  parte  d'esta  assembléa  para  não  privar  os  filhos  desta  província 
de  ta es  recursos. 

Si  a  inslrucção  secundaria  fosse  uma  idéa  nova  para  a  pro- 
vidcia,  a  situação  não  se  fazia  sentir  de  modo  tão  sensível  para  nós, 
porque  em  fira  erão  desconhecidos  os  benéficos  eíTeilos  de  uma  institui- 
ção tal,  onde  os  jovens  filhos  da  provincia  bebião  as  noções  de  estudos  su- 
periores, sem  os  sacrifícios  que  lhes  causa  a  separação  da  família  e  tan- 
tos ostros,  que  a  estes  andào  inherenles. 

Não  terei  a  veleidade,  em  matéria  de  tão  transcendente  magnitude,  de 
propôr,  desde  já,  uma  baze  regular  para  a  restaiafiáçâfo  de  Ião  necessária 
quão  utíl  inslítuição,  quando  ainda  o  pouco  tempo  de  minha  administra- 
ção não  permittio-me  momentos  para  ura  estudo  serio  e  reflectido  das  me- 
didas que  mais  convenientes  sejâo  á  este  assumpto.  Todavia,  devotado 
como  estou  á  concorrer  com  tudo  quanto  em  mim  coaber  para  dar  o  de- 
senvolvimento devido  á  essa,  Qa  qualí^uer  outra  idéa  de  que  dependa  o 
maior  brilho  d'esta  província,  não  hesito  em  pedir-vos  autorisação  preci- 
sa para  encetar  as  reformas,  qne  em  meu  entender  julgar  adequadits  á 
esle  ramo  da  ins(rucção>  tomando  por  poolo  de  partida  o  restabelecimento 
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dolvcôo  nproveilan(lo-s8  os  professrvres  ifesle.  que  exislctn  avulsos  para 
empregai  o?  nas  mesmas  cadeiras,  ou  m  outros  lugares  que  a  prçsidencia 

"''jáV  disso,  e  .le  novo  repilo:  não  lenho  a  vaidade  de  assegurar  que  o 
meutrnbidlio  fique  izemplo  de  falias,  mas  n'elle  enconlraraesla  illustre 
assembéa  uiíicamenie  a  minha  boa  vontade.  ,    .    ,       .    .  * 

A  iílirucrao  secundaria,  em  tncu  enlender.deverá  estender-se  a^ 

oo  SHXO  fiminino.  observadas  todas  as  conveniencus  á  respeito,  ató  mes- 
mo as  conilicòes  de  internato.  U  J  4^  J 

Cabe  aqui  trazer  ao  vosso  conheci men lo  que.  por  despacho  do  15  do 
corrente  p'!'Z.  facuUei  a  licença",  que  uie  pedio  o  alferes  reformada  João 
U\l,  Rihein,  Salles  para  leccionar  o  francez.  lal.m.  geogrj.phia  hislo- 
a  e  svstema  melricv  nas  horas  vagas,  em  um  dos  salões  do  lycôo;  bem 
como  que.  por  «cio  de  21  do  corrente,  nomeei  a  D.  Anna  Mana  Guerra 
para  interinamente  reger  a  cadeira  do  Araranguá. 

\-  HanumissSo  d'escravns. 

Por  aclo  de  6  do  corrente  resolvi  marcar  o  dia  7  de  Setembro  de  cada 
anno  para  serem  conferidas  as  cartas  de  liberdade. 

í$autle  publica. 


Do  relatório  do  Dr.  provedor  da  satide  publica  d  esta  província,  se  ve 
que  o  estado  sanitário  d'esla  capital  no  anuo  findo  nao  foi  dos  mais  li- 
sonjeiro por  quanto  houve,  rdóm  da  coalinu.içao  da  epidemia  da  coque- 
líi  he  o  appurecimenlo  de  outras,  que.  apezarde  nao  ser  em  grap- 
dè  escâla  a  Smsâo  delias,  fizerâo  perecer  mais.  da  metade  dos  que  forao 

AS  moléstias  endémicas,  qiie  todos  os  annos  apparecem  com  mais  ou 
menòs  intensidade,  forâo  no  anno  passado,  benignas,  em  geral,  e  pouca 

""o'otlfua'r?:t  cmiterio  publico  d'osla  chiade  dá  429  mortos,  alli  se- 
nultados  dos  quaes  103  militares.  135  crianças  menores  de  7  annos.  e 
?9l  de  oilras  HlacKíim.u.ro  este  mais  elevado  do  que  o  do  anno  anterior, 

^"'o'Srodos'cbilos  do  imperial  hospital  do  caridade  d'esla  mesma 
cid  l  mostra  o  seguinte  movimento:-  EJíisliâo.  no  principio  do  anno  de 
1870  bTdoeníe  Tnlrárâo  durante  o  anno  335.  sahirão  curados  322  fal- 
ecJ^^Áo  89  e  c!r'ão  em  l.a^menío  73.  L.te  hospital  lem  o  seu  cemi^eno 
D-irlicular  onde  se  permille  o  enterramento  de  pessoas.  quenao  sao  alU 
Kat  e'a'estasse^pult<^^^^^  429  do  cemitério  publico  e 

89  da  santa  caza,  prefazem  o  numero  lolal  de  541 . 
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Culto  publico. 

Ctiamo  a  allençáo  d'esta  Asseinbléa  para  as  igrejas  da  província.  Cmo 
é  sabido,  todas  elías  necessitão  do  grandes  eoucer los. 

Por  fulla  de  numerário  nos  cofres  da  fazenda  provincial,  não  foi  ainda 
possível  ooncluir-so  o  concerto  du  matriz  d'esla  cu  pilai.  Aciid-se  encar- 
regado do  mesmo  concerto  o  engenheiro  Pedro  Luiz  Taulois. 

O  Rev."»  arcypreste,  em  seu  relatoiio,  mostra  com  verdade  o  quanto  é 
digno  de  vossa  altenção  o  estado  das  igrejas. 

Terrao  publicas. 

Teudo  o  governo  imperial,  pur  aviso  expedido  pelo  ministério  dos  ne- 
gócios d'íigricultura.  commercio  e  obras  publicas,  datado  de  26  de  Outu- 
bra  do  anno  findo,  mandado  suspender,  á  conlbr  do  l.'de  Novembro  do 
raesrao  anno,  as  funcções  da  repartição  especial  das  terras  publicas  d'esla 
provincia,  passando  a  ser  exercidas  pela  secretaria  d*esla  presidência  até 
ulterior  deliberação;  resolvi,  era  data  de  23  de  Fevereiro  próximo  passado, 
solicitar  do  mesmo  govt^rno  a  restauração  d'aquella  repartição,  com  a  se- 
guinte organisação:  cons-írvando-se  o  emprego  de  oíTicial,  não  com  1:000?) 
réis  como  linha,  mas  1:2003^  réis  por  anno,  o  de  porteiro  archivisia  com 
8O0ííOOfl  rs.,0  mesmo  vencimento  anterior,  a  gratificação  de3005>000  réis 
ao  fiscal,  e  para  despezas  do  expedi-»nte  e  outras  muiías  150^000  réis,  o 
que  importará  annualraente  em  2:450?íOOO  réis. 

ColonisacSo. 

A  provincia  de  Santa  Calharina,  para  ter  um  brilhante  futuro,  depen- 
de da  sorte  da  colouisação. 

Não  devemos  descuidar-nos  de  um  assumfíto  de  tanto  interesse,  e  nem 
deixarão  governo  imperial  sómente  o  encargo  deste  obj^^clo;  devemos  ' 
tarr.bera  de  nossa  parte  auxiliar  ao  mesmo  governo  no  seu  generoso  em- 
penho. Posso  asseverar-vos  que,  segundo  os  relalorios  dos  directores  das 
colónias  d'csta  provincia,  o  estado  das  mesmas  é  lisougeiro. 

O  governo  imperi;il  tem' feito  esforços  e  enormes  despezas  com  a  cons- 
trucçào  da  eslrada  que  da  colónia  D.  Francisca  segue  á  provincia  do  Pa- 
raná: esta  estrada,  segundo  o  relatório  de  uieu  digno  antecessor,  vai  em 
progresso . 

A  colónia  Itajaby,  situada  na  margem  esquerda  dorioltajahy-mirim, 
distante  de  sua  fór  30000  braças,  foi  fundada  em  1860.  Sua  população 
é  de  1728  almas,  com  372  fógos.  Os  terrenos  são  assás  ferieis  e  anima  áos 
colonos  sua  cultura. 

A  colónia  Príncipe  D.  Pedro,  fundada  em  data  de  í  5  de  Fevereirn  do 
1867,  tem  diminuta  populapào;  conta  apenis  371  habitantes,  sendo  210 
homens  e  161  mulheres.  Os  colonos  americanos,  que  na  sua  fundação 
vi€rão  habitai -a,  têm  se  retirado  9  maior  parle  d'ell(jspara  o  Rio  de  Ja-- 
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neiro ,  abandonando  os  loles  de  lerrns  que  lhos  forílo  dislrlbuiJos. 

A  colónia  Blumenjui.  siUiaila  no  Rin  Itnjahy,  leve  principio  era  Agos- 
to do  1830,  n  sua  população  ejtcedo  a  GOOO  almiis.  Chamo  a  vossa  ailen- 
ção  para  o  onício  e  mappa  -annexos.  que  me  foráo  apresenlaiios.  pelo  res- 
peciivo  director. 

A  colónia  nacionnl  Angelina  conta  977  habitantes  de  anib.^s  os  sexos, 
todos  catholieos.  sendo  517  homens  e  4fi0  mulheres.  533  maiores  e  422 
menores,  30i  casados,  570  solteiros,  e  l-l  viuves. 

O  relalorio  do  respectivo  director  vos  informará  detalhadamente  dos 

trabalhos  feitos. 

Em  visla  das  infonnaçõcs  que  m«  tem  dado  o  director  geral  da  fazen- 
da pio\inclal,  acerca  do  os  lado  dos  cofres  públicos,  resolvi  mandar  sus- 
penderas obras  da  un!sm<\  colónia,  ale  ulterior  deliberação,  eoidenei  que. 
du  1."  de  Abril  proxitno  futuro  em  diante,  toda  e  qualquer  obra,  que  se 
houver  d'al li  fazer,  seja  em  vista  de  plauo  e  orçumpnw,  convidando-sc 
cone iirren los  qae  queirâo  encarr-gar-se  das  ditas  obras,  os  quaes  apresen- 
tarão as  propostas  em  cartas  fechadas  e  renieltidas  á  presidenci'»;  os  con- 
certos e  obras  argentes  serão  unicamente  determinados  pela  mesma  pre- 
sid.  ncia,  ficando  a  cargo  do  director  communicar  a  necessidade  de  qual- 
quer ubra  nova  e  igualmenie  dos  reparos,  e  da  que  se  d..'ve  fazer  em  caso 
urgente. 

Chafarizes. 

V:  bpm  sensível  a  falia  de  bôa  agua  potável  nesta  capital.  A  de  q^ie 
SC  serve  a  população,  baslante  d'ella  d«ve  ser  nociva  pela  sua  má  quali- 
dade, como  são  todas  as  aguas  estagnadas,  ou  de  póços;  por  muitas  vezes 
ellri  diininue  e  quasi  dcsapparecc;  e  tanto  vos  ncliaes  compenetrados  des- 
ta necessidade,  que  muitas  providencias  Ggurão  a  respeito  em  vossas  col- 
lecçõesdelcis.  Ainda  ultimamente,  demonstrastes  a  consideração  em  que 
tendes  o  bem  «slar  de  vussos  concidadãos  n'essa  parle  de  suas  necessidades, 
adoptando  a  lei  n.  632  d«  10  de  iMaio  de  1870,  pela  qual  ficava  o  presi- 
dência da  província  aulorisada  a  conceder  privilegio,  a  quem  melhores 
condições  oíTerecesse,  para  a  construcção  de  chafarizes.  A pczar  disso,  nada 
SC  ha  feito;  apenas  se  apresentou  o  Dr.  Octaviano  da  Rocha,  solicitando 
de  meu  antecessot  o  privilegio,  pretençâo  que  foi  logo  retirada  pelo  mesmo, 
não  lendo  ale  hoje  nada  solicitado.  Ém  tal  conjunctura,  pois,  julgo  que 
deveis  auclorisar  a  presidência  a  concedtjr  esta  cmpreza  á  outro,  que  a 
isso  se  proponha,  pida  moneiía  que  mais  convier  aos  interesses  pub  icos. 
porém  sem  prejuízo  do  emprczario;  podendo  concedcr-se-lhe  faculdade 
para  introduzir  punnas  d'3goa  ejn  cazas  particniares,  repartições  publicas, 
nos  chafarizes  ou  pilnslras,  mediante  uma  taxa  correspondente  a  porção 
d'agoa  consumida,  não  sendo  sujeitas  á  ta\a  as  pessoas  indigentes. 

Si,  porém,  ainda  por  este  modo  forem  malogrados  os  esforços  empre- 
gados para  conseguirmos  os  nossos  bons  desejos,  poder-se-ha,  D'esse  caso, 
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mandar  adminislraíivameule  proceder  á  essa  obra,  sob  as  mesmas  condi- 
ções de  laxas,  com  a  excepção  jà  dita. 

lUuminaçSo  publica. 

Por  conlracto  celebrado  entre  a  presidência  e  os  cidadãos  Palricio 
Marques  Linhares  o  Firmino  Duarte  Silva,  está  nnarcado  o  lempo  de  3  an- 
nos,  para  sua  duração,  o  qual  devia  findar  no  dia  9  de  Junho  futuro,  si  a 
assèmbléa  provincial  era  sessão  do  anno  seguinte  não  tivesse  mandado 
prorogar  por  3  annos  o  tempo  do  mesmo  conlracto,  quando  ainda  nem 
decorrido  havia  o  primeiro  anno  de  sua  duração.  Sem  faltar  á  considera- 
ção queé  devida  ás  deliberações  d'esta  illustrada  assèmbléa,  permiltir- 
me-heis,com  lodo,  algumas  observações  no  senlido  de  demonstrar  a  in- 
conveniência dtísta  prorogaçãó.  A'  ninguém,  Srs  ,é  dado  poder  delerminar 
até  onde  chegarão  os  limites  do  progresso!  que  vão  tendo  a  industria  e  in- 
ventos humanos,  sendo  qne  sobre  a  matéria  d'esta  mesma  epigraphe, 
grandes  sâo  jáas  rofoimas  conhecidai. 

Em  tal  contingência, para  que,  pois,  subcirdinnr  a  província  a  syítemas 
conderanados,  e  prival-a  de  acompanhar  os  melhoramentos?  E  quando 
esta  presidência  lenha  de  fazer  novo  centrado  de  illuminaçâo,  igual  ar> 
què  temos,  eor^viria  adoptar-se  o  grande  principio  da  concurreneia  por 
hasta  publica,  ou  das  propostas,  para  assim  prevenir  as  censuras,  fazendo- 
se  o  conlraclo  sob  bases  mais  solidas,  e  lalvez  mais  económicas  Na  nosen- 
cia  de  concurrenles,  se  faria  por  adminislrução,  pois  é  já  bera  conhecido 
esse  ramo  do  serviço  publico.  Esta  assèmbléa  apreci.irá  era  sua  sabedoria 
o  que  exponho,  para  não  sujeitar  a  província  á  contingência  á  que  fica 
exposta  pelo  modo  por  que  mandára  prorogar  esse  conlracto. 

Limpeza  da  cidade. 

Neste  senlido  nada  se  ha  feito  até  ho;e,  quando  aliás  deve  ser  o  ponio 
prineipal  de  todas  asattenções  da  aucloridaiie,  sendo  de  intuitiva  necessi- 
dade accudirmos  quanto  antes  á  este  objecto, do  qual  depende  muito  o  bom 
estado  da  hygienc  publica  de  uma  localidade. 

Por  tanto,  convido  disto.cumpre  não  confiar  somente  nas  medidas 
raunicipaes;  alguma  cousa  mais  é  necessário  pôr  em  acção  pelos  meios  da 
administração  policial,  não  só  para  repressão  dos  abusos  q  janto  ao  des- 
pejo das  matérias  fecaes,  como  estabelecer  medidas  que  se  estendâo  aos 
recintos,  ou  quintacsdos  prédios  urbanos. 

Fácil  seria  adoplar-?e  um  meio,  como  oatr'ora  exislio  na  corte  do 
império,  empregando-se  os  cubos  hermeticamente  fechados  em  car-r 
roças  apropriadas,  para  o  que  não  faltaria  algomí»  empriiza  á  que 
seria  commetlido  um  tal  serviço,  mediante  a  retribuição  de  taxas  pagas 
pelos  moradores  dos  prédios  urbanos,  isentando-se,  porém,  d'ellas  o§ 
indigentes.  Deste  modo  fácil  seria  alcançarmos  tão  ulil  fim.' 
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\lam  do  comniunleaçao. 

A.S  vias  de  communicaç5o,  como  sabeis,  Srs. ,  s^o  as  artérias  da  vida 
social,  e  do  progresso  dos  po«os.  Sem  ellas  o  commercio.  a  industria,  e, 
sobre  tudo,  a  lavoura,  sedefiiihão;  a  acção  da  autoridade  ó  tardia,  e  com 
custo  se  faz  sentir  uos  pontos  loiígiquos  do  centro  administrativo;  e  final- 
mente, Srs  . ,  são  ellas  os  elementos  conlribuitivos  para  o  desenvolvimen- 
to do  progresso  material,  á  que  se  prende  o  moral  e  intellectual.e  até  mes- 
mo a  firmeza  de  nossas  instituições.  Por  tanto,  esiao  na  vossa  consciên- 
cia os  cuidados  que  ellas  nos  merecem,  e  os  disvellos  que  cumpre  á  esta 
assembléa  empregar  em  favor  de  tão  importante  objecto.  E,  inspirando- 
mcsem  sentimentos  taes,  me  apresento  ante  vós,  disposto  a  secundar-vos 
nos  louváveis  empenhos  de  bem  fazerdes  por  esta  parte  do  serviço  publi- 
co da  província,  á  que  pertenceis,  nutrindo  firme  convicção  de  que  em 
vossas  luzes  reconhecereis  a  necessidade  de  dotardes  a  presidência  comos 
meios  precisos  para,  na  orbita  de  suas  altribaiçOes,  legar  também,  por 
sua  parle,  tudo  quanto  for  possível  por  um  povo,  á  quem  os  poucos  dias 
de  administração  já  bastão  para  votar-lhe  sympathias.      _  _ 

Regularisar  e  estabelecer  systema  para  as  con>trucções  publicas,  e 
com  especialidade  para  as  estradas,  é,  em  meu  entender,  a  primeira  das 
medidas  a  adoptar-se;  sem  isto  continuará  a  província  nas  mesmas  duras 
e  terríveis  contingências,  porque  tem  passado  até  aqui,  e  talvez  em  breve 
ainda  peiores,  consumindo  somente  os  ténues  recursos  dos  cofres,  sem 
dar  o  resultado  que  o  publico  linha  direito  de  esperar.  _  _ 

Sei  que  isto  depende  de  grandes  despezas  que  as  rendas  da  província 
não  podem  comportar,  e  por  isso,  abstrahindo-me  de  mais  algumas  ou- 
tras ponderações  a  respeito,  e  offerecendo-vos  o  quadro  medonho  da  estra- 
da de  Lages, 'tenho  feito  sentir  a  urgentíssima  necessidade  de,  mudando 
o  systema  até  hoje  seguido,  adoplar-se  alguma  ideia  capaz  de  bem  mere- 
cer a  vossa  atlençâo,  e  que  possa  trazer  os  melhoramentos,  que  tanto  se 
desejão,  sem  maior  gravame  aos  cofres  públicos  da  província. 

Convém,  pois,  que  as  novas  estradas,  e  quaesquer  melhoramentos  nos 
existentes,  ou  os  de  que  venhão  a  precisar  as  primeiras,  se  facão  por  meio 
de  arrematação,  ou  antes  proposta,  em  secções  de  eslenção  compatível 
com  as  forcas  de  cuda  empresário,  precedendo  os  annuncios  do  costume, 
com  antecedência  pelo  menos  de  ura  mez,  sendo  os  contractos  lavrados 
perante  o  presidente  da  província,  com  audiência  do  procurador  fiscal, 
marcando-se  os  pontos  para  as  diversas  barreiras^  e  as  laxas  que  se  terão 
de  pagar,  não  devendo  ser  o  tempo,  estipulado  nos  contractos,  inferior  a 
20  annos,  com  permissão  dos  arrematantes  poderem  estabelecer  pousos  e 
pastagens  dentro  da  área  que  estiver  sob  seu  contracto,  íicando  responsá- 
veis pela  conservação  dVssa  parle  de  estrada,  sem  direito  a  estipendio  al- 
gum dos  cofres  públicos,  sendo  n' esses  contractos  autorisados  os  empre- 
zariosa  mudaroleito  da  estrada,  quando  as  circanstancias  accidènlaes 
do  solo  o  exijão  para  melhor  e  mais  fácil  transito,  coUocando-sc  igtjaloíôii- 
le  pontes,  balsas  ou  lanchas,  para  as  passagens  dos  nos,  serviço  este  quo 
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poderá  ser  feito  por  meio  de  arrenaalação  dlslincla.  Ca>o,  porém,  não  haja 
arremalanle,  ou  a  presidência  enlonda  excessivo  o  preço  que  offertareui 
oslicilatites.  se  fará  à  cusla  ila  província,  e  por  isso  poderá  a  presidência 
proceder  á  alguma  operação  de  credito  que  julgar  precisa,  omo  empresli- 
mo  ou  emissão  de  apólices,  ató  á  quantia  que  fôr  necessiiria.  debito  este 
que  com  seus  juros  será  indeuiiiisadu  com  o  rendiínenlo  que  produzirem 
as  barreiras  estabelecidas  na  mesma  estrada  em  distancias  regulares  e 
com  as  laxas  marcadas  para  pedágio  e  passagens  dos  rios.  Por  este  meio 
poderá  possuir  a  província  suas  estradas  em  perfeito  estado.  Para  realisa- 
cão  deste  plano,  que  suba;elto  á  vossa  alta  inlelligencia  e  consideração, 
àcaráa  presidência  aulorisada  a  nomear  todo  o  pessoal  para  as  barreiras, 
e  o  dos  conservadores  das  estradas,  lendo  como  superintendentes  uma  ou 
mais  pessoas  de  sua  inteira  confiança ,  e,  para  o  bom  dfsempenho  dos  de- 
veres e  obrigações  que  lhes  forem  marcados,  perceberão  elles  uma  grati- 
ficação regular. 

Secretaria  do  governo. 

Sendo  esta  uma  das  repartições,  que  se  acha  em  mais  immedialo  con- 
tado com  a  presidência,  é  por  isso  que,  nos  poucos  dias  de  minha  admi- 
nistração, fácil  me  foi  poder  logo  apreciar  a  org;iiiisaçâo  inlerna  e  suí:  di- 
recção', reconhecendo  desde  logo  a  necessidade  de  ser  alieriido  o  regula- 
mento, por  que  se  rege,  no  sentido  de  restabelecer  o  syslema  de  secções, 
como  o  mais  appropriado  para  a  bua  ordem  do  serviço,  por  quanto,  assim 
dividido  o  trabalho,  qualquer  inlelligencia  dará  o  impulso  necessário, 
convergindo  todos  a  um  centro  de  fiscalisaçâo  representado  pelo  ofiícial 
maior,  cujas  altribuições  serão  lambem  modificadas  de  modo  a  pôl-as  de 
accordo  com  a  nova  ordem  de  cousas. 

A.'cerca  do  official  maior,  relevai  que  vos  faça  algumas  ponderações, 
que  me  parecem  dignas  deserii-m  tomadas  em  consideração. 

Este  funccionario,  como  se  sabe,  é,  por  lei  provincial,  o  legitimo  subs- 
tituto do  secretario  do  governo,  e,  u'esta  qualidade,  por  muitas  vezes  terá 
de  occopar  um  lugar,  que  é  inteiramente  da  confiança  do  presidente. 
Acho,  pois,  que  a  nomeação  do  subsliluld  do  secrelario  deve  pertencer  ao 
presidente  da  província .  Como  consideral-o  de  natureza  tal  que  possa  ad- 
,miltir-se  em  sua  nomeação,  posto  que  interina,  o  direito  de  accesso?  Neste 
sentido  permiltir-me-hers  algumas  alterações  no  mesmo  regulamento,  á 
fim  de  constituir  osobstituio  do  secretario  de  livre  nomeação  da  presi- 
dência; assim  como  dcveis  autorisar  lambem  a  reforma  na  parte  que  se 
refere  ás  matérias  exigidas  para  a  classe  dos  praticantes.  Não  devemos 
esperar  que  em  Santa  Catharina  possão  apparecer  pessôas  cora  as  habili- 
tações que  ahi  se  exigem  para  ties  empregos,  nem  mesmo  para  outros, 
.ainda  superiores,  sendo  a  retribuição  tão  precai ia,  quanto  essas  pessôas  em 
alguma  outra  occupação  irião  ter  muílo  maiores  vantagens ,  cora  menos 
dependência  e  sujeição. E',  pois,  necessário  que  se  modifiquem  as  matérias 
exigidas,  á  fim  de  que  a  lei  conserve  aquelle  prestigio,  de  que  deve  andar 
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Tmeslida    o  não  seja  illudida  com  oíTença  da  moralidade  publica.' 

Anles  tenhamos  sómenle  um  pessoal  habilraenle  versado  nas  matérias 
dos     1  •  ^  •  e  3  "  addicionando-se-lhes  a  traducçâo  de  franeez.  compre-  . 
heiídida  nrârligo  7.»  do  regulameiilo.  do  que  se  diga  que  as  leis  sào  cum- 
t)ridas  á  vontade  do  executor.  .  .«„^,x  is„ 

•    Passarei  agora  a  locar  em  utn  outro  ponto,  cuja  necessidade,  sendo  tâo 
reconhecida,  lem-se  noenlretanto  guardado  a  seu  respeito  ^certa  reserva 
reserva  que  eu,  com  a  franqueza  que  me  caracteriza,  nao  devo  guardar. 
neiQ  conirario  apresso-me  em  fazel-a  sentir  á  esta  illustre  assembléa. 
^  Tcreacâode  um  ciliciai  de  gabinete  é  de  intuitiva  necessidade  em  , 
uma  provincia.  que  se  acha  nas  condições  desta,  depois  que  principiarão 
a  estSbelecer-Je\olonias.  e  quando  á  cada  momento  estão  chegando 
transportes  de  todas  as  direcções,  trazendo  quasi  sempre  negócios  de  gran- 
de coSside  a  cão  e  rese.va.  que  preciso  é  dar-se-lhes  prorupla  execução;  e. 
sobretudo  o 'iogo  constante  do  variado  e  enorme  expediente  que  peza  so- 
bre a  presidência,  c  que  rouba-lhe  uma  grande  parle  do  tempo,  estudando 
Sa  Tezes  Llerils.  que.  por  sua  natureza,  podenão  ser  entregues  i 
urn  auxiliar  que  se  encarregasse  d'esse  serviço  no  próprio  gabinete,  e  de- 
sabo d  p  rompia  vigilância  do  presidente,  facilitando  assim  a  delibera- 
Sò  quehouveise  de  ser  tomada  sobre  cada  um  dos  objectos;  devendo,  po- 
íém  esle  empregado  ser  da  inteira  e  plena  confiança  da  presidência. 

Ê'  ofs  em  visla  do  que  exponho,  que  vos  peço  faculdade  para  esco- 
lher d'enlre  os  empregados  de  qualquer  das  repartições  provinciaes,  ou 
mesmo  de  fóra,  algum  que  possa  desempenhar  as  fuacções  d  esse  cargo 
inorcando-spuma  graliQcação  de. .  .no  primeiro  ca.o,  e  a  de. .  -no^eoUn 
lo  tendo  se  em  aliencão  q«e  este  serviço  não  se  regula  pelas  horas  de  ea- 
U^dTnVm  desahida.sem  exceptuar-se  mesmo  os  dias  santificados,  como 
bem  podTis  CO  nprehmder;  porque  muitas  vezes  succede  tornar-se  neces- 
sarTa^uma  providencia  prompla.  e  não  haver  na  occas.ao  penna  para 

^'"Tnda  outras  considerações  de  ordem  diversa  devo  trazer  ao  vosso  co- 
nheci mento  com  o  run  de  p  omover  os  meios,  que  entendo  necessários  para 
íesScer  aTarcha  regular  de  um  dos  ramos  da  admmislraçao  publica. 

Não  temos,  como  não  ignoraes,  uma  repartição  de  obras  publicas,  nem 
ião  oouco  a  província  p6de  comportar  esse  accrescimo  de  despezas;  no  en- 
tSrque  muilo  seria  para  desejar  que  isso  fosso  possível  conseguir-se; 
Tas  para^podTr-se  demonstrar  a  píoficuidade  da  idéa.  e  conhecermos  com 
nemTas  vantagens,  vejo  de  fácil  execução,  se  adoptirdes.  a  que  passa 
naFes«n?ar!vos.^da  quoí  nenhum  aogmenlo  de  despeza  resulta  para  os 
cofres,  e  que  de  algum  modo  supprirá  ^•ssa  falta. 

Como  é  de  iei.os  empregados  da  secretaria  da  asfmbléa  nos  mt^^^^^^^^ 
los  das  sessões,  vâo  servir  Sa  da  presidência;  com  elles,  PO<ler-se-hia  or- 
gTntar  umrsiçâo.á  ca.rg^  daqjual  ficaria  tudo  ^««"/^^  ^'^^^^^^^ 
I  obras  publicas,  lendo  por  chefe  o  engenheiro  da  província.  Desta  mo^ 
4o7l?S)êí  seV  â  Mraa  Vonveniencia,  sem  augmeolo  de  despeza  mais  da 
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que  uma  pequena  gratificação  á  esses  empregados,  quando,  durante  o 
tempo  das  sessões  legisla livas,  se  preslera  a  esses  serviçus. 

Ao  concluir.curnpre-ine  ainda  Ira/er  ao  vosso  illustrado  coiiUecimento . 
que  tomei  a  deliberação  de  mandar  adinillir  na  secrelahn  tia  governo, 
para  coadjuvar  ao  archivista  em  seus  trabalho» ,  o  ciiladão  Caoiillo  Car- 
dozo da  Cosia,  que  a  isso  se  prupoz,  sem  eHipendio  algum  dos  cofies  pú- 
blicos, com  o  Um  talvez  de  se  habilitar  na  pratica  do  serviço  do  uma  re- 
repartição.  E' lambein  de  sumuia  necessidade  que  mo  autoriseis  a  crear 
mais  um  coulinuo  para  o  serviço  externo  da  mesma  secretaria,  visto  que, 
o  udícu  que  existe,  com  grande  esforço  mal  desempenha  uquelle  cargo. 

Fazenda  provincial. 

1)0  relatório,  que  vos  será  presente,  do  director  geral  da  fazenda  pro- 
vincial, vereis  u  estado  d'essat  repartição,  os  imporlanles  serviços  de  que 
cila  se  acha  encarregada,  e  a  necessidade,  que  ha,  de  alteiider-se  aos  re- 
clamos do  mesmo  director. 

Chamo  a  vossa  altenção  para  os  pontos  em  que  o  mesmo  direclorse  re- 
fere à  reforma  das  repartições  tiscaes  e  financeiras,  e  a  outros  ramos,  mui 
importantes,  do  serviço  publico. 

O  seu  relatório,  estudado  como  lerá  de  ser  por  esta  assembléa,  bem 
podia  dispensar-me  agora  de  occupar  a  vossa  altenção,  porém  entendi 
sobre  alguns  de  seus  tópicos  dever  manifestar  a  consiiieraçào  que  lhes 
prestei,  provandc-se  por  esta  forma  o  zelo  e  inteUigencia,nâo  só  do  director 
da  fazenda,  como  de  todos  os  empregados  que  tomarão  parle  nos  traba- 
lhos do  mesmo  relatório,  onde  todas  as  matérias  forâo  tratadas  com  preci- 
são e  clareza,  revelando-se,  outro  sim,  o  interesse  qne  tnma  essa  reparti- 
ção pelo  augmento  das  rendas  provinciaes,  —  cujos  sentimentos  são  tam- 
íiem  os  meus.  Assim,  pois,  indicarei  os  pontos,  sobre  qae  entendi  dever 
prender  a  altenção  desta  nobre  assembléa,  e  que  forão  o  objecto  da  seguin- 
te apigraphe: 

Finanças. 

1869  A'  1870. 

A.  renda  total  da  provinda  no  ultimo  anno  financeiro,  conforme  os  ba- 
lanços c  quadros  respectivos,  explicados  pelo  relatório  da  repartição  com- 
pele*nle,  importou  em  278:9215^637  rs.  Comprehende  esta  quantia  renda 
applicada  á  alforria  d'escravas,  no  valor  de  I0:706.ti)200 réis,  o  saldo  an- 
terior de  11:890^1339  réis,  e  diversas  indcmnisações,  restituições  e  rendas 
extraordinárias,  na  importância  de  l:968?í>910  réis,  cujas  parcellas  som- 
mão  2i:  565*449. 

Desla  sorte,  a  renda  real  eíTecliva  da  província  reduzio-se  apenas  á 
254:35655188. 

A  despeza  provincial,  ordinária  eeíTecliTa,  importou  em  269:18W023 
réis;  incioindo-se,  porém,  10:2235^000  réis  da  alforria  de  escravas  e 
2:000??000réis  de  indemnisação  de  bemfeíloriis  no  edificio  do  exlinclo 
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collesiodo  SS.  Salvatlor,  12:223ít000réis.  tlevou-se  a  mesma  despeza  lo- 
lai  á  28l:5O9í^02:i  réis.  a  qual,  comparada  com  a  receita  lolal  de 
278:92 lítli^T  léis,  mosUa  que.  «inda  applicados  o  referido  snldo,  indem- 
nis;u-òes  è  renda  exir;iOrdini.ria.  houve  um  deficit  de  2:/i87íí):326. 

Us  rnovimeiilos  d«  fundos  de  1868— 18C9  occorrerão  a  este  «leficit. 
bem  como  ;ios  diversos  supi)riiiieiilos  e  (juanlias  passadas  para  o  novo 
exercício  de  187U— 1871,  no  valor  de  38:25t??81/i  réis,  prefazendo  tudo 
40:729»2()0  réis. 

Por  Cílios  poucos  lisongeiros  re?ijUailos,-vO  se  que.  com  quanto  a  recei- 
ta real  e  efiecliva  ut'  20 4: 350.^^188  réis  excedesse  aos  245:318^804  réis 
orçíidos.  n;!0  foi  snlíicienle  para  occorrer  á  avultada  despeza.  dando  ern 
resultado  de-apparfcereni  os  fundos,  que  com  cs  saldos  e  movimentos  vi- 
nhão  passando  de  exercícios  anteriores,  recurso  este  Cjue  já  não  existe. 

Cousideranilo-se  que  ;is  despezas  cO'Ji  obras  publicas  avuilíirão  n  esse 
anno  em  mais  de  6l:000o0O0  réis.  havendo  um  e>Lcesso  de  2:/i002í)000  rs. 
sobre  a  quantia  fixa;  que  houve  outro  excesso  de  mais  de  12:i)00í;000  rs. 
nabdespeziís  ds  exaccão,  cuja  natureza  é  imperiosa;  eque  mui  considerá- 
veis quantias  recrescerão  nas  dcspczas  com  a  instruccão  publica,  deíeza.e 
se-^urança  publica,  ein  consequemna,  não  s6  de  augmenlos  de  veocimen- 
los  e  (1.)  pssoal.  como  de  jubilacões  e  aposi;ntadorias  concedidas,  não  fal- 
lando  no  accrescimo  com  ;\  illuminação  publica,  e  com  a  subvenção  ú 
companhia  de  navegação  entry  esta  capital  c  a  cidade  da  La;;unn,  conclue- 

que  o  augmeulo  progressivo,  que  vai  lendo  constantemente  a  despeza, 
deve  cessar  quanto  antes,  i-ara  se  poder  obter  um  justo  equilíbrio  entre 
ella  e  a  receita,  que  n'es;.o  anno  ainda  se  conservou  alta,  mas  que  desde 
Julho  ullinio  lem  Jiminuido  muito. 

-Mém  da  receita  provincial,  houve  4:982^1)957  reis  de  remias  especiaes 
applicadus  ao  costeio  e  ob-^as  dos  hi.spilafs  de  caridade,  asqiiaes  liverao 
o  competente  deslin  .;  e  a  de  7:740í?l05  réis  para  património  dos  mesnaos 
hospilues,  cujo  emprego,  bem  como-o  de  igunl  renda  anterior,  que  passara 
como  sdldo.  permillio  au-menlar  ess^ís  patrimónios  com  mais  11  apólices 
de  1 :000?Í!000  réis  c  duas  de  400^000  réis. 

J."  Semestre  de  1S90— ISÍI. 

\inda  menos  satisfatório  que  o  rfrsultado  da  receita  e  desppza  do  ul- 
timo ar.no,  foi  o  do  primeiro  ícmesire  do  corrente  anno  de  1870—1871, 
cuja  receita  real.  segundo  o  quadro  respectivo,  explicado,  importou  enj 
113-i62í^708  r<'is,  visto  ler  a  despeza  effecliva  attmgido  a  113:8785051 
réis."  havendo  por  isso  um  deficit  de  4I5.:S346  réis.  que,  em  razac  de  ficar 
pur  paear,  do  dito  1.»  semestre,  8:954^955  reis.  sóbe  a  9.3/0í^301  réis. 

Este  mesmo  deficit  eleva-se  ainda  mais  com  os  suppnmentos  feitos 
pelos  fundos  movidos  do  exercido  anterior,  para  serem  empregados  em 
obras  publicas  dc  reparos  de  matrizes,  cadeias  e  outros  serviços,  e  com 
as  quantias  provenientes  de  obras  contiacladas,  que  ja  se  achao  em  par- 
te executadas. 
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Tão  desfavorável  e  pouco  lisongelro  estado  financeiro,  em  que  vim 
encontrar  a  província,  quando  loraei  posse  em  16  de  Janeiro  ultimo  pro- 
vém principílmenie  das  avultadas  despezas  coqj  que  nos  ullunos  tempos 
se  aegravoíe  sobrecarregou  o  cofre  provincial  com  os  objectos  declara- 
dos; da  grande  diminuição  da  quantidade  e  valor  dos  géneros  que  erao 
exportados  para  o  thoatro  d.,  guerra,  que  terminou  no  Paraguay;  da  e*- 
tagnacao  parcial  do  commercio  estrangeiro,  em  consequência  da  guerra 
européa  actual;  e  de  menos  demanda  de  nossos  productos  pelas  outr.s 
províncias,  embora  com  a  cessação  d'aqaella  guerra  voltassem  a  ellas  mui- 
tos consumidores,  pois  que  o  sysiema  de  laxas  fixas  de  géneros  exporta- 
dos para  portos  do  paiz  causa  muito  prejuízo  4  renda  provincial,  vislo  os 
preços  correntes  dos  mesmos  géneros. 

Além  disto,  a  diminuição  que  houve  na  conducçiío  de  animaes  do  mu- 
nicípio de  Lages  para  o  no'rte  e  para  o  litoral,  em  razão  do  mao  estado  das 
estradas,  causou  também  grando  decrescimento  na  renda,  e  bem  assim  a 
deficiência  de  heranças  e  legados. 

Uma  causa  mais  antiga  da  decrescimento  é  a  falia  de  decisão  da  ques- 
tão de  limites  com  a  província  do  Paraná,  e  a  de  uma  collecloria  em 

Goyo-En.  ,     .  ,  . 

Apwar,  porém,  d'esla5  circunstancias  desagradáveis,  em  que  achei  as 
finanças  da  província,  nulro  a  lisonjeira  esperança  de  as  vêr  restabelecidas, 
se  adoptardes,  como  me  parece  cunvenienle,  as  medidas  proposta?  pelo  di- 
rector geral  da  fazenda  provincial,  era  seus  relatórios  de  5  de  Janniro  e 
24  de  Fevereiro,  consistindo  ellas  principalmente  era  acabar-se  com  o  sys- 
teraa  de  laxas  na  exportação  para  dentro  do  império;  em  estabelecer-se 
um  bem  e  prudente  modo'de  organisar  as  paulijs  dos  preços  correntes, 
tanlo  d'esles  géneros,  como  dos  que  se  exporlAoxpara  paizes  estrangeiros, 
reslaurando-se.  desde  já,o  imooslo  de  10  por  cento  sobre  o  valor  da  madei- 
ra e  de  6  por  cento  sobre  o  de  todos  os  géneros  exportados,  como  se  co- 
brava antes  de  1864,  desde  o  anuo  de  1859.  A  islo  deve-se  addicionaro 
melhoramenio  e  promptificaçâo  das  estradas,  não  só  de  S.  José  á  Lages 
como  d'esla  cidade  ao  Canoinhas  e  aos  Campos  de  Palmas,  vislo  ser  por  es- 
tas vias  de  commnnicacão,  além  das  do  Pontão  aos  Curilibanos.  e  do  Passo 
dos  Lageanos  á  dita  cidade  de  Lages,  que  devera  passar  muitas  dezenas  de 
milhares  de  animaes,  que  faráò  avultar  a  renda  da  província,  já  pelo  im- 
posto respectivo,  já  pela  consequente  maioria  da  exporlnção  dos  seus  es- 
pólios; accrescendo  que  aléra  dos  animaes  que  vem  para  o  consunno  e  paro 
serem  vendidos,  serào  os  cargueiros  e  os  demais  passageiros  sujeitos  ás 
taxas  de  barreiras,  cujo  produclo  deverá  bastar  para  o  pagamento  da  re- 
novação, concertos  e  conservação  das  estradas,  objecto  da  mais  alia  im- 
portância e  economia  eque  deve  merecer  toda  n  aos>a  atleiição,  por  quanto 
parece-me  que,  depois  de  tantos  sacrificios  feitos  com  ellas,  é  lempo  pp- 
porlano  de  estabelecer  laes  barreiras  onde  sejão  satisfeiias  as  taxas  que  se 
Jiajão  de  fixar,  sysiema  este  que  oulr'ora  se  praticou  na  colónia  mililar 
4e  Santa  Thereza,  tanlo  na  descida,  como  na  sMbidi  de  lóios  os  anirnaes, 
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c  cuia  reslauracao  po<lerá  dar  quíinlia  avullada,  vislo  como  por  alli  transi- 
lào,  aiinualmenie,  de  35000  a  40O0O  ariimaes. 

Orçamento. 

A  (lirect  ria  geral  da  fiizenda  orça  a  receita  para  1871— 1872  em 
246:079??00()  réis,  e  a  despeza  em  iguiil  quaiUia,  leudo  loinado  por  base 
mais  Ktíial  d'yquella  n  rendiíneiilo  do  ultimo  Iriemiio.  e  desta  o  que  se 
ucbii  aulOfisadu  por  lei,  considerados  já  os  augmentoíi  que  houverão  na 
insirucçào  piíblica.  defeza  8  segurança  publica,  e  outros  titub.s;  ficando 
sómente  7:l67?j327  réis,  para  obras  publicas,  quantia  esta  que  entendo 
deve  ser  elevada,  pelo  menos,  ao  quádruplo,  para  se  poder  attender  ás 
exigências  mais  urgentes  e  indispensáveis. 

Assumptos  diversos. 

Em  1 1  de  Fevereiro  do  corrente  anno.  dispensei  do  cargo  de  oflicial 
de  gabinete  d'esia  presideneia  ao  cidadão  Arnphiloquio  Nunes  Pires,  vislo 
não  haver  lei  que  areasse  este  emprego,  nem  consignação  de  quantia  para 
pagamento  dos  vencimentos,  que  os  percebia  pela  verba  chamada—  even- 
tuaos — .  _ 

Èm  11  de  Novembro  do  anno  passado,  loi  nomeada, pi^lo  meu  digno  an- 
tecessor, umá  coramissão,  composta  dos  doutores  Manoul  da  Silva  Mafra, 
Olymnio  Adolphu  de  Souza  Pitanga,  e  dos  cidadãos  Atnpliiloquio  Nunes 
Piíes  è  João  José  de  Piozas  Uibeiro  d'Almcida,  para,  de  accordo  com  o  di- 
rector gorai  da  fazenda  provincial,  examinarem  as  causas  do  decrescimen- 
todâs  rendas,  e  proporem  as  medidas  que  julgassem  indispensáveis  para 
mt^lhorar  o  estado  financeiro  da  província  e  promover  a  sua  prosperidade 
moral  e  material.  Esta  commissAo,  até  esta  data,  não  apresentou  o  resul- 
tado desse  tão  importante  trtibalhu. 

Por  acto  do  1.'  do  corrente,  concedi  a  aposentadoria  que  mejequerêo 
Cle-jiente  Antonio  Goncalves,  nu  lugar  de  fiscal  da  freguezia  de  S.  Sebas- 
tião f!a  Praia  de  Fóra,  com  a  gratificação  annual  de  1915t>980  réis,  corres- 
pondente á  doze  annos,  cinco  mezes  e  doze  dias  de  serviço  prestados  como  , 
empregado  municipal. 

— Resente-seesta  provincia,  em  grande  escala,  de  boas  e  seguras  Tias 
decomrnunicacão,  como  sabeis,  para  sen  engrandecimento.  E'-me  sum- 
niamenle grato  consignar  n*esttí  lugar  que  S.  M.o  Imperador  Houve  oor 
bem  coroar  os  Csforws  du  nosso  distincto  e  incansável  engenheiro  Dr. 
Seb-tsiião  Aiíio.iio  Rodrigues  Braga,  concedendo  lha  privilegia  exclusivo, 
por  espaço  de  50  annos,  para  construir  uma  estrada  de  ferro  entre  o  me- 
lhor piirtu  marítimo  d'esta  provincia  e  a  cidade  de  Porto-Alegre,  capital  da 
de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  q«e  já  está  nc  domínio  publico. 

Por  tão  assignalado  serviço,  prestado  pelo  referido  engenheiro  ao  Im- 
pério e  especialmente  ás  duas  províncias  mencionadas,  dirijorlhe  cordiaes 
emboras  e  congralulo-me  comvoscc  por  tào  inesperada  ventura ,  porque 
breve,  muito  breve,  leremos  de  m  posia  em  pratica  uma  empreza  de  Ian- 
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la  magnitude  e  que,  de  certo,  elevará  a  provinda  ao  gráo  de  prosperidade, 
de  que  se  torna  credora  por  sua  posição  lopographica  e  riquezas  nuluraes. 

Pela  secrelaria  d'esta  presidência  vos  será  presente  uma  peliçáo  de  Jose 
Delfino,  residente  no  lUo  de  Janeiro,  solicitando  a  concessão  de  um  privi- 
legio, por  trinta  e  cinco  annos.  para  crear,  n'esta  província,  duas  viai  de 
cominuaicação.  sendo  uraa  delias  por  uma  linha  de  carros  para  o  trans- 
porte de  passageiros  desde  a  praça  d'tíSta  capital  aló  S.  Luiz.e  d  alh  re- 
gressando para  o  primeiro  ponto  pelo  lado  do  Mallo  Grosso;  e  a  outra  por 
uma  linha  de  vapores  para  o  serviço  interno  da  bahia  entre  a  capital  e 
lodoi  aquelles  pontos  que  a  empreza  julgar  mais  importantes.  ^ 

Chamo  vossa  attencâo  para  a  concessão  deste  privilegio:  d  elle  provem 
o  engrandecimento  da  capitai  e  o  melhoramento  do  commercio. 

Tendo-me  sido  presente  um  requerimento,  compelentemente  docunrien- 
tado,  em  que  o  Dr. Henrique  Schnlel  pedia  o  pagamento  da  quantia  de 
22:200$000  réis,  importância  das  terras  qae  lhe  forão  tiradas  para  desen- 
volvimento da  colónia  nacional  Angelina,  segundo  o  ôrbitramenlo  feito 
na  lhesouraria  de  fazenda— em  vis  la  das  provas  apresentadas  pelo  peticio- 
nário, e  das  informações,  que  me  derão  á  respeito,  mandei  satisfazer  a 
dita  importância  em  pagamentos  innuaes  de  iguaes  quantias  cada  ura, 
sem  dirtíito  algum  aos  vendedores  de  reclamarem  juros  ou  outra  indem- 
nisação  qualquer,  a  pretexto  de  demora,  quando  os  cofres  provinciaes  dei- 
xassem deaccudir  aos  pagamentos  devidos;  porém  informado  do  occorri- 
do  durante  as  sessões  da  assembléa  no  anno  passado,  á  respeito  d'esle  as- 
sumpto, resolvi  mandar  suspendtír  o  pagamento  ordenado,  alé  que  delibe- 
reis como  entenderdes  conveniente. 

Este  meu  proceder  bem  o  podeis  aquilatar,  pois  adoptando  esta  presi- 
dência as  razões  pelas  quaes  ura  dos  seus  iintccessores  deixou  de  sanccio- 
aaraleique  revogou  a  autd-isação  que  lhe  fôra  dada,  entretanto,  guar- 
dou, no  seu  acto  de  áobr'eslar  â  realisação  do  que  havia  sido  convencio- 
nado e  justo,  a  maior  consideração  para  com  a  assemblca  provincial.  To- 
davia ,é  de  esperar,  atlenta  a  vossa  illustração,  e  o  respeito  detido  ás  vos- 
sas decisões,  que  produza  lodo  o  seu  effeilo  a  lei  n.r6l8  de  27  de  Maio  de 
1869. 

ConcIasSo. 

Sendo  estas  as  informações  que  pude  obter  ,  e  que  vns  ministro, 
me  persuado  que  tomareis  por  ocioso  repelir-vos  os  protestos  de  meu 
concurso  em  tudo  quanto  esliver  ao  alcance  desta  presidência  fazer  para 
o  bom  êxito  de  vossa  missão,  esperando  ser  retribuído  por  uma  leal  e 
franca  coadjuvação  no  desempenho  do  árduo  e  espinhoso  encargo  de 
que  se  Dignou  S.  51.  o  Imperador  incumbir-me. 

Palacio  do  governo  da  provinda  de  Santa  Galharina.  26  de  Março 
de  1871. 

Joaquim  Bandeira  de  Gouvêa. 


r 


Typ.  do  jornal  Prometa,  Largo  de  Palacio  n.  24. 


